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5.º ANNO 
' JUSTA HOMENAGEM 

1 

braços abertos a nova forma de 1 e da Republica, que, inquestiona- 'i· perder a significaç;'lo de elemento 
regimen,~o governo provisorio 

1

· velmente, nos assegura a Ordem organisador e constituitivo, que, 
da Republica. e o Progresso. durante tantos seculos, manteve, 

Por isso, nós que ha perto 1 formando nacionalidades, desen-
Pairam ainda sobre a bella e Com o presente numero en- de 30 annos militamos nas lides VIVA A REPUBLICA PORTUGUEZA! volvendo o progresso, dilatando 

tra este scmanario no 5. 0 an- da imprens:i., sempre guiados pe-1 -~~ a civilisação e fortalecendo osor-
hcroica cidade de Lisboa as ulti- d bl' 1 e h 1 · d · J d · no e pu 1cação. o 1ac o ummoso a muepen en- A lº • 1 • gamsmos collectivos, em que se 
mas notas d'essa soberba apotheo- Ao principiarmos o novo anno eia deste povo tão heroico e tão· po ItlCa e as CIS 1 concentrava a vida dos povos. 
se da Republica, junto do cadaver de lucta pelos interesses do nosso trabalhador, não podemos deixar -=- Todas estas iniciativas da 
de dois cidadãos-Candido dos torrão e da nossa patria anima-nos de, n'esta hora solemne em que A recente resolução do go- monarcbb, pacientemente elabo-
Reis e Dr. Miguel Bombarda. a espc_rança de .uma nova era que a nossa patria s~ viu desligd.da de 1 ven.10 provi~~rio, .em revogar o , radas, .durante seculos, deviam 

E t 
. . se abnu no reg1men para o des-

1 

velhos preconceitos e velhos re- codigo admm1strattvo e a lei de · produzir um resultado egual á 
stes mar \Tes que mcansa- 1 · d · 1 · · d · 1 · · ' J d · - ' , envo vimento os mteresses co - g1mens, a1u ar com a nossa pe- imprensa, u timamente em vigor, somma ue to o esse paciente tra-

vclmcnte luc~aram ate lhes arr~m- f lectivos das. localidades e do bem quena porção .de trabalho os q.ue substituin~o--os, em quanto ~e 
1 

balh<:» realisado por parcellas, e 
carem o ultuno alento de vida, geral do pa1z. luctam pelo ideal da Republica não orgamsam outras, pelo codi- i fundido, afinal, n'uma somma, 
desceram ao coval pranteados pe· Assim a mu· go de Rodrigues I cujo total é o progresso. 
I~ cortejo immenso de milhares d~nç.a das ins- ?ampaio e J?ar- A resultante d'este phenome-
de peitos que opprimidos e suf- tltu1ções mo- JOna de Freitas, 1 no chama-se a evolução. 
fi d ' h ' d narchicas que de / mostra quanto, 1 Detel-a, como quizeram fa-
oca os, e oravam .ª sua per ~· longa d,1ta vin- ha trinta annos, zer os estadistas dos ultimos vin-

A crueldade do desuno não dei- ham com seus tínhamos avan- te annos, era o mesmo que com-
xou que esses heroes vissem rca- desvarios fazen· çado no aperfei- primir os gazes, n'um recinto 
lisado o anceio da sua alma, a do o descredito çoamento da vi- acanhado e compacto: d'ahi a 
aspiração santa que os abrazava de um povo va- da politica e so-

1 

explosão. 
e consmma. loroso, foi pelos A' MEMORIA cial. j Este . ~esultado foi previsto 

. A grande obra democratica, seus proprios 
00 

Os auctores pel?s poht1cos do tempo de D. 
erros substitui- d'essas leis visa· ! Luiz. 

em que tudo empenharam, perdeu da em 5 do cor· vam, unicamen- . A ?ua sciencia, experiencia .e 
esses 1uctadores d'intelligencia e rente pelo so1 da Dr. Miguel Bombarda te ªº interesse paciencia levou-os ª prevemr 
coragem, honestidade e altivez, liberdade-pro- pt;blico, alhean- j uma catastrophe, que .os seus 
precisamente quando no horison- clamando-se ~ do-se bastante successores cada vez mais provo. 
te começavam a brilhar os pri- gov~:no da Re- ~a vaidade poli- / c~ra~ e que, agora, deu o facto 
meiros clarões indicativos da re- publica. Cand1'do dos Re1's tlca. Os seus pre\isto. 

Assim l)Ois, successores, en- 1 AJl!D..~ · 
volução triumphante. , d d d 1 _...,~~·-. nos que es e tcn eram, p o-

A Patna, a quem elles tan- 10 n g 0 s annos rém, que forta- _ 
to amaram e bem serviram, não clamavamos pe- cQ ESPOZENDENSE • l~ciam o princi-. UMA OPINIAO DO CONDE DE PARIS 
podia esquecei-os. Tinha unu <li- lo sol da inde- p10monarchico,1 Conta Luiz Tastu, n'um livro 
vida de Honra a pagar e curnpriu pendenciJ, que · prestaª sua mais sincera centralisand.o , sobre as ~eivindicações. realistas, 
nobremente o seu dever. 1 marchamos ~o- homenagem de saudade e respeito todos os s~n'i- ~e q~1e foi sempre dedicado par-

s. da a nossa vida aos dous martires da ços e retrahmdo udano: 
irva-nos, ao ,menos, . esta em busca do todas as liberda- •Um velho conservador 

certeza de consolo a angustia da ideal de luz e do PATRIA E DA REPUBLICA des, o que nos Lambert de Saint-Croix, pergun: 
perda que soffremos. 1 progresso-eu- fez retroceder, tou um dia ao conde de Paris qual 

A historia, que é a indefecti-' tramos hoje no atrophiando-nos sua opinião sobre a formula ple-
vel justiceira, irá arrancai-os á 5 ·~- anno d~ pu- t~das as. ex pan- biscitaria. 
humildade do tumulo, porque, 1 ?Iicação d este soes e dilatando -O paiz tem a chave da 

1ornal com oco- todos os descon· casa no bolso, respondeu o con-
para ª ger~ção presente, 0 seu 

1 
ração a trasbor- tentamentos. de; é necessario pedir-lh'a, para 

pantheon e dentro dos nossos· dar de alegria por E' frisante o lá entrar. Segundo as circumstan-
corações. O povo acompanhan- ver o paiz en- exemplo que a cias, podem dar-se á nação meios 
do-os na derradeira viagem quiz tregue nas mãos republica dá aos de se pronunciar, quer directa-
render-lhes o seu preito de gra- de homens serios, dignos e que é o mesmo que dizer pela homens da monarchia, mostran- mente, quer por uma assembleia 
tidão e dar solemne testemunho honestos, que hão-de, com ccr- emancipação da nossa Patria. do-lhes que pode viver com a mais constituinte, o que quanto ao 
de que á sua guarda fica a con- teza, fazer a felicidade de P?rtu- Ao lado dos que trabalham perfeita legislação dos seus antigos prin~ipio, tem a mesma impor-

. . gal, ha tanto tempo escravisado e dirigem os destinos da Patria e estadistas. Quer isto dizer que te· tanc1a. 
servação da Republica Portuguc- por uma monarchia decrepita a especialmente dos que almejam o mos tido boas leis, não dando o A consulta ao paiz. qualquer 
za, porque estes morreram. quem um profundo golpe de sa- bem estar e progresso deste con- correspondente fructo, por não ter que seja, não estipula o direito, 

Admiravel povo, que sabe ncamento se impunha par•l salva- celho trabalhando e missionando, 1 havido quem as soubesse ou qui- imponderavel e ao mesmo tempo 
ser grande na dôr, como no re- ção de todos. incutiremos na alma rude dopo- zesse cumprir. poderoso, cujo deposito tradiccio· 
conhecimento Oprimidos debaixo de uma vo as boas doutrinas da felicidade Sampaio, foi um homem de 1 nal està confiado á casa da Fran· 

· athmosphera de corrupção e vil- 1 -credo do ideal republicano. vistas largas; Rlrjona, um mi- ça, mas tornal:--o mris ou menos 

GUARDA "'1UNICIPAL 
Foi extincta a gunrda mu

nicipal, tanto em Lisboa como 
no Porto, devendo em seu lo
gar criar-se a gunrda nacio
n~l republicana, pnra o q11e 
fo1 encanegada uma comrnis· 
são de estudar o assumpto. 

lanias constantes iam-nos lan-
1 

Evangelisar será a nossa fé; nistro que conhecia as leis do legal. Sancionado o pacto entre o 
çando ao ostracismo d' onde vi- pugnar pelo engrandecimento da progresso. Faziam consistir a' povo e o depositaria d'esta tradi
riamos talvez muito breve a per-

1 
patria e do nosso berço, será o sua o~ientação e d.edicação á mo· 1

1

. ção,. ifica com toda a força e au-
der a autonomia da nossa nacio- I nossa m1is lidima aspiração. narch1a, nas tradições do passa- ctondade. 
nalidade. Unamo-nos todos para o en- do, har.rnonisadas com a evolu- ! Pronunciando-se a favor d' outra 

Mas essa hora de redcmpção ' grandecimento do nosso paiz, ção do presente; entendiam que! forma de governo, não abólc o di-
chegou; e bemdita seja elb! soirguendo-a ao nivel das mais a realeza, ao contrario de viver : reito, não derroga a tradição, n:io 

A monarchia morreu, e prosper.1s, esquecendo aggravos e immobilis:1da no meio social, de- · cria, como querem os plcbiscita
morreu pJ.ra sempre, tal é o mo· perdoandq offensas, estreitemo- via transformar a sua acção do- ·rios, um direito novo. mas esta
do gracioso e gentil como este nos no mesmo abraço para fazer- minador.1, n'um concurso assiduo belece um governo ,1uc, sem ser 
bom povo rortuguez recebeu de : mos a fcliçidade ~h nÇissa P<'tri it : pqtico e progressh ~. para não legitimo, e kgal.» 

• 



-
Esta confiss~o · pàsthuma é 

-p-0ra reproduzida na imprensa 
rancezJ, para oppôr aos conser

vadores de todos os paizes, que 
negam ao povo portuguez o di
reito de mudar a forma de go-

pirita dos mencionados diplomas, Art. ro. 0-0 presente di- apresentado cheios de sol, mas ll. separa~ão da Egre· 
o decreto de 18 de Abril de 1901 ploma, com força de lei, entrará um pouco frios. ja do Estado 
que disF<rçadamente auctorisou a immediatamente em vigor e sera -~ ~ ,..~~-. • 
constituição de congregações re- sujeito á apreciação da proxima Pa1•a Lisboa Informava O Seculo, de quin-
ligiosas no paiz, quando pretex- assembleia nacional constituinte. ta feira, que o governo está ec:tu-Partiu no sabbado o snr. Va- d d · I 
tasscm dedicar-se exclusinamen- 1 Determina.se, portanto, que 1 · · an o com o maior escrupu o a 
te á instrucção ou beneficencia todas as auctoridades a quem o ~num, Fo~seca, a?asta~o ca~tta- maneira de attender e salvaguai-vemo. 

E', apenas, uma opinião, bem 
entendido, e aind.t que muito 
contcstavel, sob o ponto de vis
ta monarchico, a confissão feita 
pelo pae da ex-rainha de Portu
g<:tl, de que a vontade popular e 
uma lei, dá bastante força aos 
implantadores do novo gover
no. 

ou á propaganda da fé e civilisa- conhecimento e a execução do hsta d aqw, que ~ capital f~i .re- dar os interesse! legítimos do 
ção no ultramar. presente decreto com força de lei p~esentar ª commissão mumc_ipal 1 clero, dentro dos principias de 

Art. 5. 0 - Em consequencia pertencer, o cumpram e façam d es~e concelho, da qual é vic~- justiça e humanidade. 
e de harmonia com o disposto cumprir e guardar tão inteira- hresidente, nos funeraes dos il- j A separação da Egreja do Es
nos artigos r. 0 e ) .º, e nos di- mente como n'elle se contem. ustre~ e saudosos democr~tas tado e um facto que não se fará 
plomas ahi referidos serão expul- i Os ministros de todas as re- dr.· Miguel Bombarda e Candido esperar, mas não representará, 

d · · d R bl' · f · Reis. 1 informa a mesma folha, uma sos o terntono a epu ica to- bartlçõcs o açam cumpnr, pu- A h os 1 
d b d h d C 1, compan aram-o snrs. perseauícão á Eare1'a nem aos 

os o.s meu ros a e ama a om· icar e correr. Henrique Marinho, dr. Ramiro t"> • 0 

Pa h d J ) D d p J G seus legimos representantes . . , n ia e e~us, qua quer que se- a o i:os aços o overno de Barros Lima e Valentim Fon-
ia a denomi~ação sob que ella da Republica ao~ 8 de O~tubro seca Junior, nossos amiaos. 
ou elles se disfarcem e tanto es- de l 9 ro. -Joaquim Theophilo Bm- . _ ~ 0 

trangeiros ou naturalisados, co- ha, Antonio Joséd'Almeula, Affon-1 • ~~~€§f-~ • 
mo nascidos em territorio por- so Costa, Antonio Xavier Correia 1 Olferta 

O DECRETO DO tuguez ou de pae ou mãe portu- 1 Barretto, 1~maro de Azevedo Gomes Os snrs. Manoel J. Alves 
GOVERNO PR O V IS O R 1 O guczc~. 

0 
1 e Bernardmo M~chado. d' Azeve~o & Filho, proprietarios 

. . J\it. 6. -O~ membros ~as 1 -u~~u- d.e uma 1mp~rtante. e acrcditadis-
Damos a segmr, na mtegra, 1 demais companhias, c.ongreºa- : Direetot•ão do pa1•tido sima papelana da cidade do Por-

ORDENS RELIGIOSAS 
• •••i:t~ ...... . 

Amnistia 
O conselho de ministros vo

tou a amnisti.i para os refratarios 
do exercito e da marinha. 

Novo ministro o decreto, ha dias publicado na ç~es, com'_entos, collegios, asso- i•.epnbli~ado 1 to, enviaram ha dias ao nosso il-
folha official, por virtude do qual 1 ciaçõe~,_.missões ou outras casas lustre amigo e prestigioso chefe 
o governo da nação honra e cum· 1 de religiosos pertencentes ª or- O Directorio do Partido Re- local do partido republicano, snr. Por doença não poude tomar 
pre a promessa feita, quando op-[ dens regulares _ser~o tambem e~- publicano Portuguz, reunido ha ; dr. João Caetano da Fonseca Li- posse da pasta das finanças, para 
posição,_ de gue promptamente ! pulsos d~ temtono~ d_a Repubh- dias com a Junta Consultiva, re-1· ma, l:ooo exemplares do hym- que foi escolhido, 0 sr. Basílio 
resolvena a importante questão i ca _s~ fo1em estraniSeiros ou na- solveu: no A Port1sgueza, p1ra serem dis- Telles. Por esse motivo, foi essa 
religiosa. 1 turahsados, e, se fo_rem po~u-,1 

0 
_ • tribuidos pelos alumnos das esco- pasta confiada ao sr. José Rel-

A solução é, como sc vê,encr· g~ezes serão compelidos a viver r.. Dedarar que o partido las officiaes d'ambos os sexos vas, que já tomou posse. 
gica, rapi~a ~ simples, ª? mesmo : v~da ~ecular ou pelo . menos a . r:pu~ltcano ?~~ntem a sua. orga- . d' este, co_ncelho. . .... >+m~~---
tempo. I:nmta-se qua~i que ao 

1 
~ª? viver em commumdade re- msaçao po~itlca, por meio das 

1
. . E digno de elogio 0 proce- Ferrer 

restabelecunento da legislação do 1· hgiosa. . ! suas commis~ões. , , d1mento de suas ex.as e não se-
Marquez de Pombal e Joaquim . § ~-º-~ara os. effeitos da 1 2·º Re~istar somente as , remos nós quem lh'o havemos . Passou sexta feira da ultima 
Antonio d' Aguiar, que, no assum· I disposiçã? d este artigo, ent~nde- . ad~1esões feita~ perante as com- , de negar. Tomamos até a liber- semana, o anniversario da execu
ptô, proclamam os princípios mais se qt~e. VIVem em commumdade missõ~s repu?hcanas locaes. 1 dade de testemunhar tambem o ção Je Ferrer, do apostolo da 
Iiberaes. l os rehg1osos pertencentes a quae~· I 3 ·. Contmuar a pr?mover a nosso agradecimento aquelles instrucção e do bem, que a reac• 

Os factos, dos ultimos dias 
1 
quer ord:ns_ regulares _que resi- i º~~amsação das ~ommissões mu- ! cavalheiros, actualmente a residi- ção levou á morte. 

sobretudo, mostram á evidencia ; dam ou se ªJuntem habttualm~n-1 mcipaes e ~arochtaes. . . ! rem na su quinta em S. Paio ' E' sempre util recordar um 
o quanto era irregular e offensiva : te na mesma casa, ou su~cesiva . 4· 

0 
Recolher e ~olhgir todo~ d' Antas, pela delicada e patrioti- · dia, em lue a humanidade civili· 

<las regalias do Estado, a_existen· ou alternadamente em diversas o~ el~mentos gue mteressem a ca offerta. sada se evantou indignada pe-
cia d' essas ordens. casas, em numero ascendente a ; histo1n~ da glonosa revolução de 1 _ -. rante acto de tamanh l cruddlde. 

O actual estado de coisas re- tres. . outuoio. . Em Uoimbra 
clamava não ha duvida e de ha § 2.0 -As pessoas refendas 5.0 Realisar o congresso or-

1 
E ., 

muito ;érias providend;s j no § anterior são obrigadas a dinario do partido, de accordo 1 • ncoHntra:n-sed lªB os noL~sos Reo-resso 
' · · · 1 · 1 l · . · 1 amigos ennque e arros ima 1 e Por essa mesma razão é que participar ao governo, pe o rm- com a ei orgamca. M 1 d B L. . 1 . . 

· · 1 ' nisterio da 1·ustica por officio 6.° Continuar a diriei.r a ac- 1~ anoe e arros ima, mte - A esta villa e depois de uma 
com o mais smcero app auso, pas- 1 • , ' • • • 0 tgentes estudantes da Uni · d d'al d" S M 

t 11 d.d · reaistado numa estação postal a · ção pohuca do partido para o d d vers1- emora guns ias em . ar-
samos a ranscrever o a u i o o . . . ' 1 , • ' a e · h d G d p d L' d' 1 localidade do terntono da Repu- ' que recebera das comimssões or- · tm o a an ra, onte o i-

ip orna. blica em que estabeleceram a sua 1 ganisadas todas as indicações. -·~~- ma, regressou acompan~ado de 
"O governo provisorio da residencia. . . . .. u<'1<114»1>a:iu.. Obituario sua espos~, o nosso amigo snr. 

Republica Portugueza faz saber 1 Art · ~·º-Os md1viduos Nos talhos Desde l de janeiro a 13 do Antomo d Abreu. 
que cm nome da Republica se de-

1 
com~reh~~didos n'este decreto, corrante, houve na villa 2 r obi- -Ei"'"" ~ 

cretou para valer como lei, o se- q~e t~fngirem qu_alquer das suas O digno presidente da Co-
1 
tos. 

guinte: ! di~posições, ou deixarem de cum-
1 
mmissão municipal Republicana, 1 Durante o anno transacto os 

Art. r.0 -Continua a vigorar ; pnr, no praso q!-1e lhes fôr. i:nar- snr. dr. Fonseca Lima, mandou fallecimentos foram em numero 
como lei da Republica Portugue· , cado, as d.etermmações legitm.1as affixar nos talhos um aviso pre- , de 3 5. 
za a de 3 de Setembr<;> de l 7 5 9 1 da _auctondade competente,. m- venindo ? publico de que nã.o ~- _ + -~· , 
promulgada sob 0 regimem ab- . c~merrã.o n<l pena de des~b~dien- deve acce1tar carne que não se1a • ~tffi~ 
soluto e pela qual os jesuitas fo- . eia quahfi~~da sem o pre1mzo da cortada de qualquer peça carim- Obras 
ram hav_idos por desnaturalisados 

1 respon~ab1lidade qu~ P?r ventura I' bada com. o carimbo da ~amara Dentro em breve devem ini-
e proscnptos, e se mandou que 

1 
l~es ca1b~ ~~r consutmrem asso- e bem assim de que pode imme- · ciar-se as de saneamento do rego 

effectivamente fossem expulsos ciações ilhcitas n?s termos do diatamente fazei-a repesar. 

1

, da Eareja. 
de todo o paiz e seus dominios 

1 
art. 2.82.º do Cod1go_ Penal, ou Muito bem entendido. 

0 ~ 
e para nelles não mais poderem associações de malfeitores, nos 
entrar>. jtermos do art. 263.º do mesmo Pt•omoção OHymno nae"onal •A. 

Art. 2.0 -Continua tambem 

1 

codigo. Po1•togoez '.l • 
a vigorar como lei da Republica . Art. 8.º-0s b~n~ das asso- Foi promovida á 2·ª classe ª A . Emprez:t do Cancioneiro 
Portugueza a de 28 de Agosto i ciações ou casa.s relig10sas serão professora official da freguezia de musicas Populares, com séde no 
<le r 76 7 eg1;1almente promulgada 

1 
arrola~os e avaliados, precedendo de S. Paio d' Antas, ex. ma snr. ª Porto, á :ua de Santa Catharina, 

sob o regimen absoluto, que · apposição de sellos: .e o~ das ca- D. Paulina Maciel. 304, reeditou ago ·a o hymno na-
<<explicando e ampliando a refe- Isas occup.adas pelo~ 1esmta~, tan- ---·~ ..,!)<,"'-~·- cional. •A. Portogueza, 
rida lei de ) de Setembro de 

1 
to moveis como 1mmoveis se- Sessões para piano e canto, em m,1gnifi-

1 75 9 , determinou que os 
1 
rão desde logo declarados per- A d C . . . l co papel e impressão nítida cus-

' d E d s a ommissão mumctpa . • membros da chamada Compa.-

1 

tença o sta o. r d r. , tando apenas 200 reis. 
nhia de Jesus ou 1·esuitas fossem § unico-Aos bens das outras ~e~ isam-s~, e iuturol, .das 2

1·~
5

1 Agradecemos o exemplar re-
. . . . 1. · d h · 1e1ras, colllorme o reso v1 o u tl· b'd . obngados a sair immediatamente 

1 
casas re ig10sas ar-se a proxi- t ce i o. 

para fora do paiz e seus domi-1 maf!lente destino no decreto 9r- mameu e. No mesmo Caneionel-
nios. gamco sobre as relações do t:s- -~~-- ro vem o grandioso hymno 

Art. ).º-Continua tambem tado Portuguez com as egrejas ~ J."amllia Real universal da Republica a «1'Iar-
a vigorar com força de lei na ou em regulamento do presente A · ;I( d r .1. 

1 selheza • para piano e can-
. d d proscnpçc1o a 1am1 ia d d 'd 

Republica P~rtugueza o ecreto ecreto. , real, decretada em conselho de to, sen o o r. Alexa?dre Brn-
de 28 de Maio de l8j4 promul- Art. 9.0 -A execucão d este · · t b 11 ga a traducção da poesia e cus-
gado sob o regimen monarchico decreto, e dos diplomas annun- tmmis ros, adrange ods seusdco a- , tando tambem 200 ieis 

. . . · d o º fi eraes ascen entes e escen entes · 
representativo o qual ~xlhtmgudm eia . o

1
s nos a_rt. r · b~d 3 · ca_ :s- até ao 4. º grau. -----e~ 

em Portugal, Algarve, i as a - pecta ~ent~ mcum 1 a ao mmis-
jacentes e dominios portnguezes, tro da, JUStlça que, para e~te fim, Uodigo admlnis-
todos os conventos mosteiros podera reclamar dos magistrados t1•ativo 
-collegios, hospicios 'e quaesque; judiciae.s e dos procuradores da Deixou de ser dirigida e ins- Pelo governo provisorio da 
casas de reliaiosos de todas as Republica, seus delegados e sub- pirada pelo snr. Conde de Sarno· Republica foi mandado pôr em 
-0rdens regul~ses, qualquer que delega~os o~ s~rviços de qut ca- dães. execução o codigo administrati-
fosse a sua denominação insti- recer, mclusive para se estabele· ~ vo approvado por carta de lei de 
tuto ou regra. ' ~er _e~cazment~ a_ identidade dos O tempo 6 de maio de 1878, do grande 

Art. 4.º-E' declarado nullo, mdtviduos attmg1dos por este liberal e nosso conterraneo An-
por ser contrario á lettra e ao es- mesmo decreto. Ultimamente os dias tem-se tonio Rodrigues Sampaio. 

li d1 aquelles que tielll 
o sangue pobre! 

« Ai d' aquelles que têem 
o sangue pobre 1 ». Eis uma 
phrase que precisava de ser 
afixada em todos os ~ares 
publicos e concorridos. T ratae 
de ter bom sangue, afim de 
dispordes de bronchios e pul· 
mões eolidos, que vos permit· 
tirão arrostar com toda a 
poeira saturada de microbioa. 

Não é a phtysica, para se 
fallar com a devida propriel 
dade, o empobrecimento, a 
fraqueza do sangue, a conse· 
g_uencia na~l da 8:nemia ~ 
Para prevenir a phtys1ca, um 
sangue rico é cousa de abso
luta necessidade. E o meio 
mais práctico de proteger OI 

peitos debeis e fracos, con· 
siste em fazer circular nos 
E_ulmões um sangue rico. 
lY aqui, a grande quantidade 
de existencias salvas pelas Pi
lulas Pink. Estas pilulas têem 
effectivamente a notavel pro· 
priedade de renovar e san
gue, não indirectamente, mas 
directamente, a cada dóse. 
Por isso, ellas curam milha
res de casos de anemia, de 
chlorose, de fraqueza geral, 
emfim, todas as molestias que 
tiverem por origem a pobreza 
do sangue. 

Pílulas Pink 
A. Pilula.a Pink estão á venda em 

todas a.a phannacia.a pelo preço de 
800 réia a caixa, 4 $ 400 rfu u 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Butos 
& C•, Phannacia e Drogaria Penin-
1ular, rua Auguata, 39 a 45, Liahoe.
Sub-agcntes no Porto : Antonio Ro
drigues da Costa & C•, 102, l...aflO 
de S. Domingos, 103. 
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O .maior paquete do 
niondo ACLAR.\C~O E PRE\'ENClO raram durante o . . 

tempo em que exer-
A10 aqui o maior paquete per Tendo feito, no numero pas-

tencia á Inglaterra, agora é a sado deste jornal, uma prevenção ceu as funcções de 

FECUNDA CÃO 
ARTIFICIAL E PREVEN~Aíl 

f f d d l SEU EMPREGO 
marinha mercante rancrza que recrente ao arrcn amento a o- admi·ni·stra(IOI.. do CON'rRA A E'3T~RILI-
tem a honra rle possuir o maior ja nos baixos do meu predio ao ~ DADE DA MULHER Tendo arrendado ao sr. 
barco a rnpor. E' o ·France• snr. Alberto Monteiro Torres, concelho. Alberto l\fonteitro Torres, 
qne foi lançado á ?Jgua em S·-tint- d'esta villa, cuja prevenção con- Este livro dt'dieado às P11swas •s d' esta viUa, a minha lo ia, 

· bJ' d d' 1udir1sas e onde 3e prova I'º' factos J 
Nazaire, na terça feira ultima e tmúa a ser pu 1ca a, tsse, estar D'ESPEDIDA co11clu1lenles que nã:1 ha rnalher nos bnixos do meu predio 
méde rle comprimento 220 metros este snr. a liquidar tudo para em . . 1 . _ qne não pum fticundar, 111ustra- que comprehencle as 3 por-

23 ..1 1 bre\'C seau1'r para o Braz1'I o qt1e do com as g1a vn:as indi.pe·1sa-por ue argnra. ... · ' Reclaman(lO a m1'nl1a · · d t d l d 1 · '-' V~IS e 1llnc1 ativas do aclo da as o a o Sll 1)01' esc1·1 O « I?ra11ce, f)Odf'rá t>nm por- não era extranho a muitas pes- 1 ' -
vv • l frcundação contem ent1 e muitos t bf l d 

tar 530 pass:igeÍl'OS de primPira SOaS desta vi!la, aS quaes d'iSSO fize preSellÇa na Capita , nego- e variai.los ar tl)!OS, os seguint JS P llra PU lCa aVI'a a Ila 
classe, 410 de segunda e 1:050 ram boato, e boato que tinha todos cius que ali tenho, e, não . capiiu1°~: nota do escrivão Braga, 

· i d d • 1 d l d d Physiologi~ da focunrlação-Obri- d' 'li de terceira. OS VISOS C e ver a e, não SO pe O pO enl O espe Ír-me pes- gaçõ , ~ da mu lher-Ubi ig •ÇÕe• do esta Vl a, por espaço de 
A equipagem será cqmposla modo pouco vuigar como elle da- soalmente de todas as pes- IH'mem-Phenom .. nos i111imns- 5 annos, seguidos, dos 

'(]e 27 f•fficiacs, ;)j marinheiros, va destino as fazendas do seu es- t l Cau~as rla es1eril1daitr-Impo11an· l 
60 d b l · · d S03S que âO amave mente eia dos ~pnmat.,zoiiles-Cun1li- quaeS apenas la Uffi 

'2 moços e para o pessoal as ta e cc1mento, mas am a porque t L t · ções da fecn1d1çào-Factos rla r~- d · l t 
maebinas calcula-se 240 homeos. o facto foi consumado ás ocultas, me ra ar<.!Il1: por es .,e In~IO cuodaçiio-Methudo operar io-A eCOl'flC O, e C O Il S a Il-

Q • Fr:ince• que e provido de seguindo esse snr. terça-feira, II o fa<;o pnnc1palmente d a- epOCd ~m <J •ltl se deve praclim a do-me que o mesmo se-
19 caldeiras pro1l11ctivas da força ·do corrente para o Brazil no Oria- queiles que commigo col- ª f·cuudação etc. eir.. nhor está liy_uidando tudo 
tnoLriz e que atlingirá a velocida- nci, sabido de Leixões, tendo-se 1 labcirai·am na fesLa de re- Preço 30:) reis pelo correio quanto tem no referido es-
de de .23 nós e 1neio, o munido só c?nhccii;-ient? da sua partid~ gosijo pela victoria da de- 325 reis tauelecimento com fins que 
de 4 elices Pearson. . no. dia .r2 a no~te. Isto prov~ a 1 rnocracia. Livraria Popu lar de Franci>CO F1anco ão -o st h 

Calr.ula-se qnr. a velocidade da ! ev1denc1a a sua mtenção e a fal- · " O O g O Travessd 1le s. Domingos, 30 a n sa e ran OS ao pu-
rnarcha do • Frarn·e . lhe pe11nit- 1 ta do cumprimento a que se quiz Espozende 1 -1 - 1 · 3~-LISHUA blico, e que se diz em bre-
tirá perc1Jrrer r.m 5 dias e 6 horas 1 eximir. Depois disto cumpre-nos Vasco "Pinheiro ve seguir para o Brazil, 
as 3:200 milhas que separam o 

1 
dizer ao publico e em apendice v~a~o~ DO COR H .. 1. o consta-nos que tão depres-

Havre de New-Y11rk. áPrerençDoinsertaemoutrolugar NOVIUAüE Lll'TELlAHlA ~J J ll l\'J~ sa venda tudocomo aban-
Assim, esle barco, com aguar- que visto este snr. ter-se auscn- LIVROS NOVOS dona o cstauelecimento, não 

nição completa e cheio de pasi::a- : tado assim tão sophismadamente, r .. lvro de ve1•sos, por curn prindo assim 0 estatui-
~eiros, c:nmportará a seu bordo 

1 
talvez com. receio de pagar caro rn1~0-~~ POLl11f \~ ~ 11 HfJGOÇ :·::~:~::. :~:i::r.:~:~ do 110 contracto, venho por 

3:602 vidas. as suas leviandades, e sem outra J UM, U • \) llJ \1!\\) J 
1118 

dos nus!los mais 
~ ... - attenç:'l.o que não seja a de um Por Eduardo Carpente;· coosagratJos escrii•ta- este meio prevenir O pu-

fallido a seu modo, ter, de com-! Tradução do Dr. Juc"to Gonçalves "'* * * * * res * * * * * * blico para não fazer con-
mum accordo no seu estabeleci· 1 . , . . , tracto algum referente á 

, mcnto a airar com 0 neaocio Este ltvro, o XV da «Bdil . otlie~a GUANOE i'tOVIDADE 1,11 fEllAíllA - t 
E<>tevc na capital este nosso d d • b • . b d'Ed11caçf10 N.1ci11nal1J, é Ulll d11s Ullllho- 1 . 1 armaçao que se encon ra 
. a l b·1 . .. d d' . cs e que .se c~sou, sua .esposa a res, SPl loO li 1r elh111', tau lo pul;i oppr,r- . Um volume dP. mais de 200 no mesmo estabelecimento 

anut>o e 1a 1 cscm. ão e ireito snr. ª Adelma d Athougu1a, como 1uuidade <1ue a111 t1senla em vn.ta dos ui· ; paarnas-500 reis. . ' 
da comarca. 1 se prova, pondo e dispondo, ve- ti.mos aco1~lec!l'l.1 · 1~lus uu ja e• 1 lm luizo ; , , ~. . . bem como um gazometro, 

., 1 l r . bl' . . . . _ clfostrucç~o L11111111 .t, e 1110fJula11 .gran· , ~ venda .em todas as livra- 1 sem que este senhor dê 
•• • I ~~~ D 10 iazer pu ICO e prevenH, VIS era de verdad11 culll q 1e o suu a11 1· 1or j rtaS do paiz O na redaCÇâO de 

to esta snr. a ficar de posse do DOS deuun~ia tudos ?S lior1 ores, todas 1 . 'º NAUTA Ili 1 fiador ao contracto ou pa-
0 t , mesmo estabelecimento que nin· ab aoo111al1ilaaes s .. , t '•llJilCds, todas as ! " em lavo. gue easant.eu o 08 1 . . . . . . ' tO pez~S 11Ue, a S1Jll1br.1 da pa la\'fa- • . 

Inglaterra guem faira contI~to com e~la ~e- JUSTIÇ\-, se (1ra1ica111 ~ m t da.s ~s 1 Fica, portanto, este se-
ferente ao p_revcmdo,na pr_unc1ra '.'ªilt:S do m~nd:1-p.ir1~U e ' .·l~ dt: .. jllSll· ! AD,70G ,\DO nhor e o 1mblico c'l ·.~ d Um observ:ldor curioso fez a prc,·cncão mserta 11 este JOrnal ça ío1,. ~ e sei a ,, 1111)1 e u1u .1 cuu.a 1u1 •

1 

_yi:-;a O 
se11:uinte er:.tC1tistica de todos os b - · . b l ' tuos~. lud.is as iue .. ugrui·ucias, tudos os desta fonna para IWO ha-

"" em C0m0 50 re qua quer prO- ah~urdos de IJUe ~ãu cap? Zt'S OS juiuadu· , 1 . ' ' 
cnsamentos na lriglatena, re· priedade que os mesmos possuam res são desc.iptos n'es1ti livro cte"ama 1 EDUARDO MOTTA ver OU alegar ignorancia, 
fe1 indo-se a i909: mulheres pois protesto perante os tribu- rorma. bastante cu11c1u_de 11 le. 1 Espozernle 5 de outu-
que fuairnm ·ª seus maridos, h . i Num b~llo pr..fac10 r.z o seu trailu- b d 1910 ' ·, n:ies põr l \ e~ e os mesmos a ctor nma raprda b1og1 •pllLa ll ti Etlumlo fO e · 
i.3G2; mal'idos que deixarnm seu tempo o estipulado n? con- Carpcnttlr , ~ ·~ e IMllo cJ1ac1e1 qu " tcado RUA CASTRO MONTEIRO Tosé da St1va Vieira. 
suas mulhe1·es por não as po- tr.Kto do arrendamento, visto os curs.iJu p1 P l1 c 1 •~ 111 . ·m ti 1•t tJ a ca1re1ra theo- J< 
derem aturai·, 1.3G2; casados i d · luµ1c.1, al.J 1ndu11ou ª' o 1t11s e se d1Jil 1t:u u 

mesmos não ter (a o cumpn- de curpu e alma a p 0J1~ali•dr o bem 
que Se sepn_rat'HlTI de C0!11- IUCntO. entre OS sens simill atJleS, aihHiando -Se ---------------------------
fülJm nccol'do, 4.120; casa- Para que de futuro nino-uem d~ tuil as as ~raud~zJs 11ue a r .. nuua pro-
dos ViVelldO em guel'l'U COn• 1 l' . ·0 . • • • _ O, d1g.i1za ll cheganJo a COll i> tl'UI' a sua 

ven 1a a cgar 10 n_oranua contmuo p•opri_a moradia, a cul1ivar o t ~ 1nn11 qu" ~ ---*--- ~ .--+-.... ...r. 
tinuíl, dentro da mesma ca~ a fazer estas dedarações e pre- possata, e a:éa vtin.lllr, elle prvpr10, os · /~....._,~....._,....~ ....... . .r~....,_".:l.2~~~ 
~a, 191.023; casados que se vcncões ao publico que conhe- p1oiluc1us e legumt:s 1la sua ho1 td. 1 ~ ~ 
aborrecem, pcll'em que o oc- . , d _ Ih · ·' d fi E' um volume ba~tantll apreciavel, · 

l . d c~n o o <.:ava emsmo os re e- quo deve ser lido I'º" tu1l••S o~ que gos- ~ 
cu! tam em pu b 1co por e- ndos se deve abster de fazer iem ~e nd1iuirir conhecimentos varia los 

1 
<:encia, 162.320; casados in- quaesquer contractos com estes ,; u1t1s ~ ~ 
dilfel'entes entl'e si, 510.132; ou com quem cm seu nome os . - ~ HOTEL 
Cl'lsados felizes se os compa- possa querer fazer 1 OBRAS O'EST,\ íllllLIOTHECA JA ~ .. . : : , i_ . . . ,' · d · FUílLIC:\ü.\S rnrem com outros mais es- . . , 

d 13 i. d , Espozende I 5 de Outubro l-«Socwl 0 g1a "• por G. Pa,ante ~ ~ gr::içn os, , cnsa os ve1 - ie 
19 1 ~.· eiliçiio.. . . . . . . . . . . . . t vol. 

dadei1•amente felizes, 9. · e. 10· 1

1 

li e fll-«As M··nriras Cnnv•n· 

. Com vis.ta aos_ pro1!agan- I Tosé da Silva Vieira ciuo~e~ », po r N .. rdau . . . . . 2 vol. • - \ 
distas da lei do d1vorc10, em J< JV--((A Psicologia das Multi- ~ ll t ~ dões». por Le Bou , (2 • etl.) t vol. • 11 • 1 
o nosso pa1z. V-;G,~J',l~:~~wil.A. ~~~~ ~l'a·íl·C·ª.~: i vol. t a t t n J o· / --- DESPE D 1 D A Vl-c1 H:.b·1aote~ d os outros 

muni111~1> , pnr Fhmmari 11 n.. f vol. 

O e d d 'T
ºl Yll-c1:1i , isto . nuo?, rxi•tiui>, ~ L \ RGO JOÃO F!lANCO, 1 A 6 « Oll e e l - pilr E. Buss1, (2. td.)..... t vol. 

, Vlll-(\0 qu" é o Social1.mo1>, ' 
Termina no fim do corrente las BoHS apresenta Pº' Geur~eB µ n~r<! ._ ... ... t vol. E S P O z E NE> E \ 

mez, o praso para o paga111cnto IX-"F,e .. n 1111a 1 olttrca", por ~ ~ 
voluntario das contribuicõcs ge- por esta forma as f'talll• 'Y Jevo.ns... . . . . . . . { vol. ~-

. . ' X -ciO Anaichr ·rnil» , P"1º o . r E' este hotel o mais bem montndo d' esta ui/la. Com am-
raes do Estado, respeitantes ao , .., ] <lº) l.!:111 :c11er......... ... . . . t vol. plasala de Jantar e quartos dep1·itnefra o1·.fern constrnido 
annÕ de 1909. 'j SllaS { espe l{ as, na XI- A E:n:irwipaçâo d. ~Ju- n'um bello edifici_o para esk_'fim, é todo ilt.nmina' do a a"ety-

Q · J à · t' r , • ºb•1• J { { Ili r» p 1 J. N. v11·1 ·w..... t vol. ~ l T v ~ uem amua n· ~ S:l IStez, ; ] fllPOSSl ] l{ U( e { e 0 XII-e A Hi<]u za 1, l'el 11 i '1dei> ~ ene. em campainha elednca na sala de 311ntio• e nos qna?'· 
que não se esqueca, pois que pas· : por Ad· l1ih1· c .. ste. ".\ Lucta ~ tos. O seii seruiço é permanente f'or1tecendo lunchs dara pic-
sado aquclle praso, accrescem as fazer pessoalmente pela Exi,t· nw » "º' J La· uics, etc. etc. 
competentes alcavallas. · ' ! 111 ·'~ª 11 

• • • • • ·-. • • -. • • • • • • t vol. ~~ ~ a todas as peSSOUS XII!-''. '' Cr111ra .-mntificau por _ ~ ,..,,.,..& q e.- : Em1hn H 1111e<]l11n....... • • t v1 l. A sua p»oprfrtaria 
<las SllaS relações e 1 XIV-«Eilucaçiin e He111d1tiri -

()ontra a debilidade ' . 1 
, 1 darle•>, P"' M. Gny.1 11

•••••• t vol. A"NA OE JE~uu ,~ MOREIRA YlllARINHO 
h b• l XV-nl'risões Pol1l'i 1 e Ca:- ~ 1\ ,) 

n~rl'lr1menrlamos a F . 1·ln1ta aOS 3. ""lla11teS ( 0 ti~ " •'>. por E. C.rrwn• 1~ r... t vol ~ ~ 
Pc>lturnl F r•'Ul'iHOl!n de F1·1111- concell10 ele E ~o p1•elo1, C<Leis P'Y''llinJ,ticas ~ espera a p1'efer1•ncict dos seus es-
4'0, pur ~:;lar i e galine11l~ 3UCt"riS.t0il e spo- 01 eVuillÇIU du:, p<1VOSI> por - timetVei:; fr l'!JUezeS. 

~;;1~:!i~~~~ .~;118 :a:r !~~1 r:~,%~c·i·d:a:as1.tTr;~ zende, e 3!tradece Le Bon. .. .... . .. . ... . .. t vol. ~ No mesmo edificio ha uma ~ 
do a rna 1 lfüacia rnilh ' rt1s dt! mc.• i ·o ., u Vol'ltme bl'ochado 200 t·s. ~ mercem·ia bem montada onde 
e cloeate:; <jU~ il 1ee111 usado. E' lamli tJ m m11it.o Jlenhorado to- <..:att. em percalina300 rs. ~ I 
pr.-cio;o ali111entn p ~ 1a 1·rnaoçis P. pe•>oas / se encontram todos os_ generos de primeira qualiclnd11. Vi-
de l»lomago 1leiail ou IJllfl pre1er1ilarn elas as provas e COil- Reoll'tte-se p~ra as província~. Colo· ~ nhos. ue1·de.s,Jin.º. s, bt bula. s esl-i'angeiras cerue.1'aria, bolnchas, ~ um 1u11e11 ou releii;~o fa1 i1r, .r.n1e di- ' • nias e Br1zi •, pe1hrl11s a p 

· 1 - • i • )• ~ que130, cha, cafe e a oplirua manteiga da fabrica d'Ancora. 
ge11ve ' cuja l•CÇ llU po tl reaH;ir-s .. cun1 PI( eraç.c;"l() ('le e s t1º -1 Se'c]e da Emprez'l: T~'tJngraphia de j1; um <·al1x do \mito Nu t1 ilivo d ~ C<i rn , ..:i , b-

l Francisra Luiz Gonçalves rna COlll <JHP o lOil- ........._~./....._,,.. ... ~./"-.~. / ;J,C;"-.~/'- ~J."f'T'/......._~·lf"'/ .... ~./ · , 80, ua Hdu Alec1illl, 82-Ll:-;BO.\ ...--- ---r- ~ V ~ '-~ ----..___..... ---.---

João Roeha 

CONTRIBUIÇÕES 

I 



i";OVJDAllE LITTEfL\RIA O~ t910 

RuHanc•' ruoclc.•1•no. com o mnll!I palpllante lnlere•Me d~ PO· 
pulnr t:'l!lc1·i1Ho1· t1·uucez UIH.'TOI& DE HO~TPEllll~UX 

E' , st~ um ve• da•l~ia·1 roman.:e d'amur 1J dll araixonadas intrigas, no q uai 
a <1lta t.ui:i111h1le põ~. em ~ vi lencia os seus c11stu111.es intimos. . 

O >eu entrPrho con•t1tuH um quadrn deveras 1mp1e>s1onH1t1i, e as ~ua~ P.ert· 
peeia:; dernonstr:im a situaç~o IJ1•111 .doloros~ e enternrcr,do ·~ d uma pobre me111n~, 
-A 1r111aa do Dl'101·cio -1·n1~ mocidade dero re t11st1J ll af.(ltarla nu meio 
das (llll'IUI bações e desgoslus '111timos, causados p~ln divorcio dll seus paes, pelos 
quae~ ella tt.ve sempro o mais fundo e acrisolaclc, alT •,,to_. 

D 1 mais, esse elivorcio, que resul1ára de um e11u1voco fl ~o mPsmo tem
to rio um c-crapulo talvPz PXagerado, tinha-:;e proclnzitlo em Cll"'Umst:1ncias m~s
etiusas e ab~nl111omPnt'l IUH~peradas, desor111ni.;11ntlo por compluto uma fam1l1a, 
que até então vivera na mais doce e tranqtJiila intimida~P. . _ 

A mHqu,za ele Fleuraucoi, sallenrlo que podtt ser 1111putalla a ~ru .1rm ao.ª 
rcsponshbil1dacle rla falsi!icaçào de um cheque 1«ipre>e11ta11do uma qnant1a rP!Jtt· 
vamente importante, quer a tPdo o transe salvar ele um 1lr.oa1re a h1inra cl~ ~eu 
nome, e pt ornra haver ás mãos ss~ documento, para o fnrtar a ~odo~ as ~tstas, 
e principalmPnte ás de seu marido . que de neol~um modo ~··verta ser 1n1c1ado 
em um tal Clpprobio. Mas, não pns~utndo ª. qua1111a nPcessa11a pa.ra o resgate do 
terrivel chPqne, resolvtt empenhar as suas 1111as: e vae com e~s.e hm e a 01·c11lt~s 
de seu marido, apresentai as ern um estahPIPt:tmPnt? dtJ crtidt o, -~nele_ to.da~ta 
se reccsa a declarar o EPU Jl\HllA !I morada, es~laroctmentoo que altas sau indts· 
pensaveis para elabor~çõo do respectivo contrJdO de emprest1mo. Um tal facto 
dá razão a que se s11ppo11h• que as joia~ s~o roubadas, e a m:irquez? de 
Fleurance cnja identidade se não acha estabdttctd;,, é p1esa por vmude d essa 
suspeita. . • . 
• O procedimento eia marqueza, parD o qual seu mart•io nao acha uma rxph· 

_cação plausível, constitua motÍ\'O para que este tenlta apprehensões sobro a fi .le
lidacle da esposa, e tifllet mina·o a prneurnr no rl11·u.rct •> o desapr~~. º da • ff:rn
ea, qu>! julga 1-r sido f-' ita á sua cliji\Ultlade, ap1ove1la11rlo e>•e 1nstj.0 para vol
ar aos braços d1i um' antiga amante, IJUtl tivera em tempo um g1ande pJetio
mioio na sul moc1drlrle. 

De todos e>tes factos resultam terriveis torlnras para a-Filha do Di· 
worclo-em cuja vida se repercutem 'as lactas e desharmonías d'aquel 1 e~ 11ue 
tanto ama, e que \ê agora rPparados IJor mutivus 11ue de8CJ11hece, e que uão 
porle comprPheoder. . . _ 

E' pois a-Flllaft do Di'101·cio=urn romance ~e. verdade1;a p:nxa11, 
em que o seu a1wt .. 1', já ht•j~ muito popnhr e ap.1Pctad1si>1mo ern 11 1 anç • fiz 
vibrar com a maior inteosidndo â~ cordas do Sl'n 11ntmlo dll>f><Jrtando nus seus 
eitores o maior intere~se · ti r.ornmoção rn1i-; inttmu e mais ptofunda. 

Primorosa edição, impressa em papel >uperior, 
estampas france1as de pagina. 

Cadernetas semana~~ da 16 paginas, 20 téis. 
Tomos mcma s de 80 pa~it.las, fOO 1 éi~. 

com typo novo e magnificas 

A cndn Dl!IAl&;nante 
1 ·ºBrinde 110 rim da ubra-Uma linda e> tampa. propria pvra quadro. 
s.• Brinde á 1101·Cc pt>ln lo&e1•la-Q11atro OUI igações do Guverno Por· 

oguez. com premi ·s, sendo o maior de 1êis 5:000,SOOO. 
Brlnclee ftClll l!lrlil. nncarll\do1·e•, EID ,·êz cll\ co1umb1i11ío 

Em ~ 1u•i"11nlura•-Um3 collecção de allmos com vistas de Pur1ugal 
(mo paµiuas). 

Ent 4 naelsnacuras-Cm Axemplar da obra e o brind1i. 
Em G » » -Sei, 11raodes vistas em chromo proprias pa•a quadros 
fPpresefltan,lo: a PrPça dti O. Pedro de Lishoa, o Palacio cl:i PPna Plll Cintra o 
Pal~cio ele Christal no Porto, Monumento da Batalha, Panorama ele Bel em e Pa
cornma da cidadtl do Porto. 
Em 8 nal!ll::nntura11-Um apparelho :iompleto de porcefüna para almoço 
.doze pessoas, (W peçab). 
Em I@ a1u1iir;nftlu1·aa-Um grande relogío de parede, kaleddario, medinro, 
tio por 38 centimtitros. 
Em 30 1uu1t:;nol111·nl!l-Uml machina de costura, µaranticl~, do melhor auctor. 

C414 IOITD~ 4-llLEM & SUCC. 
Rna1'Iareehal Saldanha, 18, 1.0 ·-Llsboa 

aonde se recebem a<signaturas e r.o continente di; Po1tugal Ilhas, Africa e Brazíl, 
em casa dos agentes da empreza. 

.,.Xrwr..p.- ... ..:,..,,. _____ ... __ 

O ESPOZ~NOEN~li~ 

CONTRA A TDISI 
~ arope Pelt01•al .James 

Premiado com medalhas d'vuro 
em todas as e.r;posições nricio
nal's e est1·angeiras a que tem 
COJWOITido. 

ll1•co1umendado poa• maífll de 
300 dol!I 111·inci11oe11 meoicolil 

U;'>;ICO e~pecifico contra tosses ap
provado pelo Couselho-de-saude-publt. 
ca e lambem o unii:o l~galmentti auc
tori~ado pelo GovtHílO e p1 ivilf•giaclo, 
riepois de evidPociada a sua ellicacia e111 
muitissimas ühsetvações ,,fli~ialmPule 
feitas uus ho$pttatis e na clinica panii:u
lar. 

FA!UNH.\ PEITOI\U FERRrGl~OSA, 
j D.\ PH\H~IACU FR~~CO FILUO~ 

V~~ /Y/ ~~/Z/ ~~ ~ 
9 AGENCIA FUNERARIA ~ 

~\, :rtianoel Fernnn~~e=;=-de Uarvalho 9~ ~ nua Vel1f1l Deh·1•0 ( antisa rua Dlrella) t~J 
ESPOZENDE 

Eucorrei;a-•e de ruoerae• complet:lo•, para o ~~ 
que lt>m magnlrtcos objeclo•, cera em 'l'nrio• la- , \ 

maobolil, 11ma elegao&e eçR, em e•lylo moder· 

no, coroa•, bouqael•, e demal• obJeclo• ruaera. ~ 

ria.. (J 
Garante a prompUdão, perft>lflãO e so•to no• t'J 

&rabRlhOl!I conce1·11eu1ea, pura o que dhlp6e de pe•· J 
80hl muito bnl•ili&ll•lo. 

Cbuma n auença1o do• •eu• excelleoUa•imo• ~ 
amigo• e do publlco para a eoa nova agencia, na f:} 
cer&eza de que aerão •er,'ido• moilo bem e por pre- / 

çoa exce••i~·ameu&e modico•. \ 
R ~PIDEZ, B4HA'l'EZ• E 8ERIEDADE. ~ 

~/ ~~ /":Ât:/ ~ /:Â~ ~ 


